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RESUMO

Introdução: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e o câncer de pulmão
estão entre as principais causas de morbimortalidade respiratória no mundo.
Embora o tabagismo represente um importante fator de risco compartilhado,
evidências recentes sugerem que a DPOC pode estar associada ao
desenvolvimento de câncer de pulmão por mecanismos próprios, incluindo
inflamação crônica, estresse oxidativo e alterações estruturais do parênquima
pulmonar. Objetivo: Revisar as evidências disponíveis acerca da associação entre
DPOC e o risco de desenvolvimento de câncer de pulmão, destacando os principais
mecanismos fisiopatológicos envolvidos. Metodologia: Realizou-se uma revisão
narrativa da literatura por meio de busca na base de dados PubMed, utilizando os
descritores “COPD”, “lung cancer”, “COPD and lung cancer risk” e “chronic
obstructive pulmonary disease”. Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e
2025, disponíveis gratuitamente na íntegra e relacionados à associação entre DPOC
e câncer de pulmão. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram
selecionados dez estudos, incluindo revisões narrativas, revisões sistemáticas e
meta-análises. Resultados/Discussão: Os estudos analisados demonstraram
associação consistente entre a DPOC e o aumento do risco de desenvolvimento de
câncer de pulmão. Meta-análises recentes evidenciaram prevalência
significativamente maior de neoplasia pulmonar em indivíduos com DPOC quando
comparados à população sem a doença. Entre os mecanismos propostos para essa
associação destacam-se a inflamação crônica persistente, capaz de promover dano
tecidual e favorecer alterações celulares neoplásicas, o estresse oxidativo
decorrente da exposição contínua a agentes nocivos e o remodelamento estrutural
pulmonar observado nesses pacientes. Além disso, observou-se que parte desse
risco permanece elevada mesmo após ajustes para o tabagismo, sugerindo a
participação de mecanismos biológicos independentes na carcinogênese pulmonar.
Esses achados reforçam a importância da vigilância clínica e do reconhecimento
precoce de alterações sugestivas de malignidade em pacientes portadores de
DPOC. Conclusão: A DPOC apresenta associação significativa com o aumento do
risco de câncer de pulmão, não apenas pelo compartilhamento de fatores de risco,
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mas também por mecanismos fisiopatológicos próprios. O reconhecimento dessa
relação pode contribuir para estratégias de rastreamento, acompanhamento e
diagnóstico precoce, com potencial impacto na redução da morbimortalidade
relacionada à doença.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Pulmão, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, Estresse
Oxidativo, Fatores de Risco, Inflamação Crônica
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